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Leia nesta edição: 

 - AGCCC passa a editar informativo semanal 

- Nargis: da tríplice coroa juvenil para Dubai 

- Vitórias da criação gaúcha na semana 

- Associados da AGCCC aprovam ingresso com ação contra o Jockey Club de São Paulo 

- AGCCC pede alterações no regulamento da furosemida 

- AGCCC condena flexibilização na normativa de controle do mormo e solicita ao JCRGS que 

mantenha exigência de exames com prazo de 60 dias 

- Inscrições para a Tríplice Coroa Juvenil já estão abertas 

  
 

AGCCC passa a editar informativo semanal 
 

 
  
Com o objetivo de melhor comunicar suas ações na defesa dos interesses de criadores e proprietários 
de cavalos de corrida, a AGCCC editará semanalmente informativo direcionado ao público turfista e, 
em especial, aos seus associados. Além de notícias relacionadas ao trabalho da entidade, serão 
destacadas as vitórias obtidas por cavalos gaúchos, com especial ênfase para as da programação 
clássica. Boa leitura. 



Nargis: da Tríplice Coroa Juvenil para Dubai 
FOTO: Agência Preview – Jockey Club do Rio Grande do Sul 

 
Tríplice coroado criado pelo Haras Santa Ignes de Spanier seguirá campanha nos Emirados Árabes 
 
Campeão, entre outras provas, do Clássico Eolo Antônio Arioli 2015 – Segunda Prova da Tríplice 
Coroa Juvenil, promovida pela AGCCC, o Tríplice Coroado gaúcho de 2016, Nargis (2012.Union 
Avenue e Yá Me Voy por Exile King), criado, no Rio Grande do Sul, pelo Haras Santa Ignês de 
Spanier, foi vendido por sua proprietária, Camila Pires, para o Sheikh Mohammed Bin Rashid Al Saadi 
e será exportado para o Oriente Médio. 
Ganhador de 12 provas, dos 1.000 aos 2.400 metros, antes de completar 4 anos – feito raríssimo para 
um cavalo de corrida –, Nargis embarcará em breve para a cidade americana de Miami, onde passará 
por quarentena antes de seguir para seu destino final, Dubai, nos Emirados Árabes Unidos. O valor da 
transação não foi revelado, mas estima-se ter ultrapassado os R$ 100 mil. 
 
 

Vitórias da criação gaúcha na semana 

 



 Associados da AGCCC aprovam ingresso com ação contra o 
Jockey Club de São Paulo Em assembleia geral, os associados da AGCCC, aprovaram 
o ingresso com protesto antipreclusivo de prescrição para garantir a futura cobrança de prêmios de 
criadores e proprietários que não estão sendo pagos pelo Jockey Club de São Paulo desde dezembro 
de 2014. A ação será distribuída em São Paulo no mês de junho. 

A associação também deixará à disposição dos criadores associados um modelo de petição inicial para 
cobrança dos prêmios de criadores calculados sobre as pules apostadas em vencedor (3%) que têm 
sido sonegados historicamente pelo JCSP, em relação ao simulcasting com o Cristal e Gávea. Os 
advogados da associação entendem que se o pedido for restrito aos prêmios devidos por corridas 
disputadas em Porto Alegre que as ações poderão ser distribuídas na capital gaúcha. 
 
 

AGCCC pede alterações no regulamento da furosemida 
A Diretoria da AGCCC encaminhou esta semana correspondência ao Presidente e Diretor de 
Veterinária do Jockey Club do Rio Grande do Sul propondo alterações no regulamento de uso da 
furosemida. Os proprietários entendem que a medida é necessária na defesa do bem estar dos cavalos 
de corridas, mas alguns ajustes são necessários com o intuito de respeitar investimentos feitos pelos 
mesmos. Assim, a AGCCC sugere que a penalização mais rigorosa para cavalos de até três anos e 
meio seja a suspensão de 90 dias; e para os de mais idade a suspensão por 60 dias, respeitados, nos 
dois casos, o escalonamento contido na normativa já divulgada. A AGCCC também propõe que 
cavalos que atuem com furosemida ou que passem a atuar com a medicação corram sempre medicados 
(salvo provas listadas) pelo prazo de 90 (noventa) dias. Após este período a medicação poderá ser 
retirada desde que apresentado pelo proprietário exame endoscópico realizado após exercício físico, 
com parecer de veterinário. Nesta hipótese o cavalo deverá correr sem medicação pelo período de 90 
(noventa) dias, salvo se ocorrer sangramento em corrida. O mesmo regramento quanto a utilização e 
suspensão do medicamento deverá ser adotado em relação ao fenibutazona. 
A AGCCC também reivindica em nome dos proprietários que o JCRGS não repasse aos proprietários 
os custos com exames endoscópios determinados pela Comissão de Corridas ou Departamento de 
Veterinária. 
 
 

AGCCC condena flexibilização na normativa de controle do 
mormo e solicita ao JCRGS que mantenha exigência de exames 
com prazo de 60 dias. 
A Diretoria da AGCCC condenou a iniciativa da Secretaria Estadual da Agricultura do Rio Grande do 
Sul de aumentar de 60 para seis meses o prazo de validade dos exames de mormo para o trânsito de 
animais dentro do Rio Grande do Sul. O caminho trilhado pelo Estado é de convivência com a doença 
e descompromissado com a erradicação. Falou mais alto a pressão dos proprietários de cavalos de tiro 
de laço e rodeio (evidentemente de cunho econômico individual) do que a proteção do rebanho equino 
gaúcho. Assim, mais uma vez quem pagará a conta são os proprietários de cavalos efetivamente 
controlados (turfe e hipismo). No resto do Brasil o prazo continua sendo de 60 dias. 
Neste cenário, a Diretoria da AGCCC, para proteção dos cavalos alojados na Vila Hípica do Cristal, 
solicita que seja mantida a norma interna de exigência de exame de 60 (sessenta) dias para ingresso de 
animais no JCRGS e que seja vedado o transporte conjunto destes cavalos em um mesmo caminhão 
com animais com exames realizados há mais de sessenta dias. A associação também sugere que os 
haras e Jockeys Club do interior façam a mesma exigência com vistas a preservação da cadeia do turfe. 



Inscrições para a Tríplice Coroa Juvenil já estão abertas 

 
  
  
Diretoria AGCCC. Presidente Clândio Rodolfo Petrucci. 1º Vice‐Presidente Flávio Obino Filho. 2º Vice‐
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Colaboração: Hermes Martins 
  
Utilização provisória do mailing e distribuição do Stud Casablanca 


